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J  wn tiem p o  h erm an a  y om aa-

3 11

le , t. i .
An$ia$ m a lr im o n ia le t ,  o. 1.
A la$ m á tea ra t  en  enche, o. S.
A ta l acc ió n  ta l castigo, n 5.
A la res  d e  la  p r iv a n z a . 4.
A m ante y e a la l le r » .  o. 4.
A cad a  v aso  un acaso , d e l  e a b a -  , 

it e r o , o. S. 5
A m or y  ¡*a tr ia . o. 5. i2 10
A la  m isa  d e l g ii lh . o .%  '3 5
Asi es la  m ía ,  ó  en  tas m áschrasl 

u n  M ártir , o 3. 3
A ctriz, v i i l i la r  y fíenla, t, 3- ,3
A fp i^ d e  la  esca lera , t i-  ;3
A rtu ro, ó  lo sr em o rd im ien lo s ,t  i  21 
Al asailo'., t. 2. . 6 1 0
A ngel y  d em on io  ó  e l  P erd ó n  Se 

B re ta ñ a , t. 7 c.
A m en tir , y  m ed rarem os , o . S.

|y)tcAa y (ífs<lt>Aa, (. I .  |2 6
i ' l í o s  fa m tlia s rh 'a le s , t. i .  l3 B
» ' Don F ern an do d e  San dorn l. tf. 5 2 8 
í '  D o n C á rto sd e  A u ilr ia ,o . 3. |2 10
5 Dos lecciones, í. a. 5 9

D iv id irp t> ra re in ar ,'t .' i. |< 3
D iosy  m i d erech o , o. 3.o y 5. e. 9 10

5 19
i: 7

A v e n  o v ie jo  n o  h ay  ta s  I 11
Á ovgar con tra  s i  m ism o, l. 9
A m a l tiemjm bu en a c a r a ,  1 .1,
A m or y  fa r m á c ia , o. 3.
A Iberio  y  (iei-m an  .1 . i .
Andri's e l  G am bu sino ó los b u t-  

cudures d e  u ro , t. 5.
A m or y a m b ic ió n , ó  6Í Conde 

H e r m á n , t. 3.
A m or d e  p a d r e , o. 9.
A lfon soelA Iu gn o , ó  e l  e a t li llo  de 

G au zon , o . 3.
A llá  i'íí t- i .
A drian a L e c u v r e u r ,  6 ¡a actriz  

del s ig lo  XV, í, 5.
Al fin  casé  á  m i h ija , 1 .1.
A m ar s in  v er , l. 4.

f fe l lr a n  e l  m a rin o , l. i ,  
llrn v en n fo  C ellin i, d  e l  p od er  de  

v n  a r t is ta , o. 5.
V a li lla  d e a m o r ,  t. 4. '

D ian a d e  (. 5.
De b a lc d n d ’biYtfífn, Ï. 1.
D eja r  e l  h on or  b ien  puesto, o. S.

3 11 
[3 I 
3. 4

C am ino d e  P ortu g a l, o. I.
Contodns y  cn nn in gu n o. t. 4.
C^sar. á  e l  p erro  d é l eoslilln . 19. 
C uando gu tere  u n a  m uger'.l l. 2. 
C ararse a  o scu ra s , l .  3. ®! 4
CJ'/ra H arlotce, 1.3. 3[1*
C o n s a n g r e e lh o n o r t fv e n g a .o i .  2| 9 
Como á  p a d r e  y  com o á  r e y . o. 3. 3 8 
Ca<lníf/talí«na lecc ión ! o. 3. 3' 0
Crter en eí yarííí». I. 8. 41 3
Cofren tu*pro/(ia* í. 9. 2 3
C o n sp ira r  con  m a la  e s lr e ll ' .  ó  \ 

e le a b a l le r n d e l la r in e n ia l ,  Í7 c 4 49 
Cinco r ey e s  p a ra  u n  r e in o , o. S. 2 11 
Co/'TicAó« (íe una lof/era, o. 4. 2| !
C arto la , ó l a  h u i'r fan am u d a , 13. 3i 4 
Con wn palmo de narícei, o. 8. 3| 8
C am ino d e  Z aragoza , o. 4. 11 7
Conifcuencíaí de «n finfelon. M . 1 ; 6 
C on secuencias d e  u n  d is fr a z , o t 5 2 
C asarse p e r  no hab er  m u erlo .d  e l . 

vec in o  d e l  n orie  y  e l d e l  medio^  
d ia . t 3. 3

C am biar  d e  seTo, t. l ,  4
C om puesto y sin  n ov ia , t .2 . í

m an sa  m e  lib reDe ¡a ag u a  
D ios. o. 3.

J )r  la  m an o á la  boca, t. S. 
llon Canuto el«e/an^ucro, 1.4 . 
P os contra u n o , l .  4.

noches. du n m atr lm O n iop or  
ag rad ec im ien to . (. 2. 3

D eshonor p o r  grutitud, 1 .1 . S
D’H y n in gu no , o. l .  j3
De Cadi's al P uerto, o. 4. U
Desengaños d e  la  r id a ,  o. S. '8
floña.Vane/ia d la in depen den cia  

de  Csítííla. o. 4.
Don J u a n  / ’ac/ieco,o . 5,
Con B a m iro .o . 5,
Don F er n a n d o d e C a s lr e ,o . t .
Dos y uno. I. 1.
Conde lut dan las lo m a n , 1 .1 . 
D e d c s á e u o t r o .t .  4.
Dos n o'hes. t. 9.
CiVyniL'a rato de .^na/Ve. o 4. 
llotrnueitol y ninyuno di/uR- 

to. I. 2. 9
Ce »/na afrento do> renjonia» IS I 
Con D elira n  d e  la  C u era  , 0 . 5  9
l'on  h a d r ig u e  d e  Ctciman, * .4  S 
D ina la  g ila n a , t. 8. 4
iia-'i.into en caM y oayel en lo - ' 

( u d . i4 - t .3 .  ;4

E sm era ld a  6 I f í r a .  S ra . de P a ­
r ís , t. 5 .

E n riq u eta  ó  e l  secreto , t. 8.
E lisa , o. 3.
E n r iq u e  de raloie, (.2.
Efectos de u n a v ín g an za . o. 3. 
E n tr ed ó s  lu ces, san:, o. 4.
E sleta  ó  e l  p a d r e  y  la h ija , I. 9. 
E n  p od er  de cr iados , t. 4.
E spañ oles sobre  todo {segunda  

p o r te l  o. 3.
E n  In cu lta  va e l  castigo, t. 5. 
E n g a u js  p o r  desengaños, o. 4. 
E stu d ios  Ai'tto'ricoe, o. 4, 
E seldem on iv'.l o. 4.
£ n  la  con fian za está  el p e l i ­

g ro , p. 3.
E n tre  e n fo  y  H errit, c. 4.

3 E n  p a z y  ju g a n d o , t. 4.
\ E n r iq u e  d e  T ru sla iita ra , ó  los

40 minero*. í. 3.
6 E s  un  n/nn! t. 2 .

E r r a r  la  cíten la , o. 4.
6 ¿  Icnade to Seiyli'er, (. 4.

9' 3 Ceifiitt'erde*. (. I.
t| 4 E m p eñ os  d e  h o n r a y a m o r ,o .  3.

E n  m i bem ol, t. i .
2 8 ¿'I a n d a lu z  e n e i  b a ile , o. 4.

I I—,li:enlt/rerp españ o f, ti. 3.
5 40 —A rqu ero  y e l / ley , o. 3.
21 i ' —A giotage o e lo fic io d ew o d a , 1 5. 9 

—A m ante m isterioso. 1, 2.
—/liyuaei'l tnayor, (. 2.
—A m or y 4« muiira, t, 3,
—/Inailo m is'erioso , í. X 
—Am igo in tim o, t. I.
— .4rí»fnto9GO. 4. 4.
—A ngel de la  g u a rd a , I. 9. 
—A rtesano, t. R.
—A nillo  del c a rd en a l n ick e tieu ,

6 los tres m osqueteros, i. 5. 
—D aile  y e l e n l ie r r o .t .  3. ]9
—lien eficiiido , ó  rep ú b lica  tea ­

t r a l .  o. 4
—C am pan ero d e  S. Pablo. 1.4. 
—C on traban dista  5eii»'itono, o  9. 
—Conde de D cU aflor, o. 4.
— Cómico de la  leg u a , t. 5. 
—C epillo  de las án im as, o. I. 
—C artero , l. 5.
— C ard en a l y  el judio, 1. S. 
- C lá s i c o  y e l rn m án lko , o. I.
— C a h a lle io d e  tndnelria, o. 8 
—Copiton az u l. t. 3.
— C iu dadan o 5 /a ra l, t. 4. 
-C o n fid en te  d e  su  m u ger, t. 4. 
—C ab allero  d e  G riñ ón , t. 2.
— C orreg id or  d e  Jtodríd. l. 2.
— Caíííiio de S an  ñ/uuro. l. 5.

7 —Canlírode l.ep an to .o . 4.
R — C oion el »/ el tam bor ,o . 3.9 —C au d illo  de Z am ora, o. 3.
9 —C onde d e  A /on le-C ris lo , p r i -  

• m era  p a r le ,  40 c.
2 Idem  segu n da p a r le , l. S !
4 E le o n i íe d e  S fn r er f.te r c e ra p ttr -'  
i  le  d e l  J /o n te -C r is ta , í.T  e. *
7 —C a s ii i lo d fS .  Cerman,<1 delito
8 y  eepiacion. I. 5.

' —Ci>^o de ( jr le a n i, t 4.
2 46 —Criminal por Ijonor, 1, 4.
9 8 —Cardenal Cunerei, O. 5.

8 —Cieyo, 1. 4.
8 —Ccrrfenaf JítVfielteu. a. 4.
9 —Caíííllo de  Cr.naíaer, ( .4
3 —Cufue de .4llamura, i. I.
1 —Cinemi! t. 4.
9 — Corlarcilo. 1. 4.
4 —Cemonío/ínflíltor. I. 8.

— D iablo  en Ih id r id , l. 5.
B — D esprecio Mgradrcidii. o.S.

16 —CiaMe enamorado. 0. 3.
7 — D iabio  ton  los n ietos. I. 4.
0 ‘ — D erecho depriittofirTritiira, 14.
$ —Doctor Capirole. á  l o j c a r a n - i

S 41 
3 ti

3 12' 
8

E l D 'ablo y la  b ru ja , t . t .
— Doctor n egro, l. 4.
— D eh itar.ó  la  B er lin a  d e l  E m i-  

grud'i. 1. 5.
— Desleí rad o  d e  G ante, o. 3.
— Espósilo  de i\li a . S r a . , 1 .1. 
—E spañ oleia .-o . 3.
— E n am oriid o d e  ta  Ite in a , t.S« 
—E clip se, ó  e la g u e r o  in f u a d i -

do, o. 3.
- E s p e c t r o  de U crbesheim , 1- !•
— F a r o r ito  y e l B ey , o. 3 
—F a s t id io ó e lc o n Je  D crforl, <2- 
—G u a rd a -b o sq u e , t. 2 . 
—G uante  y el u óan ico, l. 8. 
—Caían i/ii'i'silile, 1, 2.
—H ijo de  mi m u jít , 1. 4.
—H erm an o d e l a rtis ta , e. 2. 
—Ilo m b rea z u t , o. 5c .
—H onor de un castellan o y d e ­

ber  d e  u n a  na uger, o. 4. 
—I l i jo d e  su p ad re , 1. 4. 
—i/im en eoen liili.m O a , t ila  H e -

eh ic era , o. 4. .Mirjia. 
—llij'i d e  Crom ncel, duna r e í-

toürarian. (. 5.
—H ijo  d e l em ig rad o , t. 4. 
—H om bre  romptociVnle, 1. 1 . 
—H ijo d e  lodos. 0. 3.
—H om bre  eac/i<i:a. o. 3. 
- H e r e d e r o  del C:ar , 1 . 4. 
—¡diiiCa á  e l  siib lerriin eo , l. 5, 
—In g en iero  ó  to d e u d a  d e  h o ­

n or , l. 3.
—/.a:o de 3 /a r g a r h a ,  I. 2.
— L eñ ad or  y e l  m in istro , ó  e l 

feitomento y e l tesoro . 6 e.
— I.icenciado l ’i-íriero.o. 4.
—.J/'íes£ro d e  eícueto. l. 4.
—.1/arido de la  lle tn a , t. 4. 
—M udo p o r  conipruinisa ó  las

em ociones, t. 4.
—,1/edico negro, l. 7  e. 
— M ercado d e  l.ón dres, í. id .  
—M a rin e r o , ó  un m utriiiion io

E lT e rr e m o lo d e la  .M artin ica,15 9 19
— 7'aram6aiio. 1 3 .  *  ®í
— 7'ici 1/el loôrino. o. 4. 9 3;
— T ra p e r o d e  M adrid, o. 4. 9 44';
— T ío P.tbio 6 la edneoeion. 4. 2. 3 7 Í
— 7'e</amen/«de i/J» »ollero. 1. 3. 3 '
— Talism án  d e  iin  m a rid o , I. 4. 3
— 7'io P ed ro  o la  m a la  ed u ca -'

¡ et'nn, 1, 2. i 3
— Toro g e l T igre, o. 4. | 3

4 7

rep en tin o , o. 4.
-.Vm

40

n n o r ia lis ia , 1. 9.
— A larido d e  dinmujerei, 1. 9. 
— M arqu és de F o r ir ii l e ,  o. 3. 
—M u tato, ó  el c a b a llero  de S an  

J o r g e , s 3. |4
— M arido  a  ' la  fa v o r ita , 1, 5 ,
— .Medico de  . V laonra. o. 4 
—.1/edaeo dc u% m anaren , o. 4. '
—M arido  d eslea  ' .ó  q u ié n e n g a -  

ñ a  y quii n 1 3 i2
—.Werrodode.San .Vdro, I. 5. I4
—n a u fr a g io  d e  l a  'rugata Me­

d u sa . 1. 5.
—S u d o  G ord ian o , t. 8. ü* 
—.Volto d e  Ciíilrayo. ‘ S.
—A'oi'icio. ó a l  m as d is t il o  $9 la  

pegnn , t. 4

8117

19

di-ros de n n iañ o, 1. 1 . 
|i —Cto6io noelurao, 1, 9

—S o b le  y  e l  soberan a, o. 4.
—/Vacím'iento del iasj'o de Cío» y  

la  d eg o lla c ión  d e  los in ocen ­
tes. o  4.

—S u d o  y la  la z a d a . 0. 4.
—Oio b lan co  y el 010 neyro, t. 4. 
—P acto con  .'iulanús. o. 4.
— P rem io  g ran d e, o. 9.
— P acto san g rte id o  ó la  ven gan ­

za  co r sa . 1. 6 c.
—P 'ig ed e  ll'oodstoek, 1. 1 . 
—P ereg r in o , o. 4.
— P rem io d e  u n a eoq u e la , o. 1.
— P ilo to  y  e l Toree o, o. i ,
— P od er  d e  un fa ls o  a m ig o , o. 9. 9
- P e r r o d e c r n l in e l a . t .  i .  |i
— P ori e n ir  de. un h ijo . I. X 3
—7’odre del nono. 1. 2. 9
—P ronunriam ieeU o d e  rriano, I

o. 4. 9
- P i n t o r  in g lés , 1. 3, '8
— Celuya/ero en el ¿aííe, o. 4. |9
— H z p lo r y  la  can tan te, l. 4. 1
—/ley de lo» cr iad os  y a c e r ta r

p o i ca ram b ola , I. 8. 9
— ¡lobo d e  un Aaju, 1. X  9
- f í c y  m a n i r ,  o . 3  ;9

— T ejedor d e  J i t l ic a , o. 3.
— T ejedor , t. 2.
—  r<jio deugua, ó tos efeclotylas 

eausia», 1. .R
— l ito reí; alo. 1. 3
— Vampiro, I. 4.
—V llim o d ia  d e  Venecia, l. 5, 
—in tim o d j  la  r a z a . C. 4. 
-U lli ih - i  am or, o. 8.
—U surero, t. 4.
- Z a p a te r o  d e  l.ándres, 1 8 
—Zapatero J e  J e r e z ,  o. 4.

F au sto  de  t'ndeneal, t. 8. 
F u er te -E sp a d a  el a r e u lu r c r o . 15 
l'ern an do e l  p e sc a d o r , ó  M álaga  

y ¡os fran ceses , o. 3 a. y 10 c. 
F i ancisco D oria , o. 4.

1 13
31 7

8 13 
3  10

Cuítoro /// ó la  c o n ju rac ión  de  
S uecia . I. 6.

6'utlaro n'u»a. o. 8.
G aspar  H u m er 6 e l  id io ta , t. 4.
G uardaj/te  fH . é  tea  L u is X I’ en

casa  d e  Milla. D u barry , t. 4. 
G u illerm o d e  S oss iiu , ó  e l s ig lo  

X^'l en  F inndes, o. 5. 8
G erom a la  castañ era , t a r z ,  1

H asta los m iierlot c o n s p ir a n ,e l  9 
H onores rompen p a la o r a t , á  la  

acción  d e  I il la iu r , o. 4.  3
12' Herii.-inia, á  r id r e r á  tiem po , 15  3
15 H a lifa x  , ó  p ica ro  y  hon rado, 

l.ly p .  2
H om bre t ip le  y  m u ger ten or, o . 4 5 
H onor y amor, o .  o. 4

Inventor, b ra v o  y b a rb ero , I. i .  
Ilusiones, o. 4.
Isabel, <1 dos d ia t  d e  e s p e r ie n -

c ia ,  í .  8.

J o r g e  e l  a rm ad or , t. 4.
J in  q u e  je m b r a , o. 4.
J o s é  M aría , ó  v ida n u eva, o. 1 
Ju a n  d e  las Viñas, o. 2.
Ju a n  de P iidi'.la.o  6 . e. 
daco6o elaie/a/»»rero, o. X  
Ju l iá n  e l c a rp in tero , t. S. 
Ju a n a  G rey . l. 5.
Ju z g a r  p o r  a p a r ien c ia s , 0. 3. 
lu g a r  con fuey", 1. X 
dulto C ésar, o. 5.
J u a n  L iren zo  d e  A cuña, o. 4.

— /ley h e m b ra .í. i .
— Ileu  d e  eopa*. 1. 4.
—P illo  d e  fcirno, 1. 4.
— H ayo d e  or ien te, o . 3,

— .SVereto de una nwdre, 1 Sy p. 8 
—.Veduelor y el m arid o , t. 3. 
- S a s t r e  d e  l.án dres, 1. X 
—rio«elloA rtn o ,o  4.

ÍM ura de.Vonroy dioidoimaei- 
Ire*. o. 3-

l .u rh ar  con tra  e l  destino . I. 3. 
¿ucAar con tra  e l sin o, ó  la  S or­

t ija  ¿ e l ‘J e y . o. 5.
Llueven  sobrinos'.', o. 1. 
t j iu r o d e C a s lr o .o  4.
L a u ra , ¡prol. rpili, o. 5.
L áza ro  ó  e l  p as tor  d e  F lo r e n ­

c ia , 1. 8.
I.otreaiim on l, t. 8.
L ib ro  I I I .  c a p il iito t ,  1 .4 . C 
l.lov iilot del fíelo, 1. 1 .
Luchas de am u r  y d e b er , o. 3. 
L ueerosyC tu vey in a , 6 e l m .n is-  

í»o »'«»ííciero. o. 3.
L a  A badía  de Coilro. I. ?. e. 
—A bad ía  de P n im arck , 1. 3. 
- A lq u e r ía  de llrc tañ a . 1. 5. 
—B a rb era  d.1 fcirorial. 1. I. 
—lin la lla  d e  Claa-ija, o. 1. 
—fía ta t la  d e  lín itrn , zo rz . o. X 
—B oda tras e l  som brero , 1. 4.
—Ceríína del e m ig ia d o . 1- 8.

Z Los consejos de Tom ás, o. 3.
Íjs  costum bre es  pm lrrosa, C I- 
l o s  celos d e  u n a  m u g er, 1-*• . 
L a  ro la  d e l  p e r r o  d e  /línoui 

» des. 1. 8. ,  .  .
4 1 —Caverna de R'erfluyaf, t. 4.
5 ¡ -Cootieíupor am ur, 1. 8.
4 ] —Cefli y l a  a ld ea , o -1 .
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LAS CURSIS.
Cuadro al fresco, ^pintado en una pieza por Z. C. H ,, representado por primera 
vez en Madrid, el dia 5 de junio de 1868, en el teatro de Verano. (Circo de Paul).

PERSONAS. ACTORES.

DoSa Pi:rifica(;iom........  Señoras Manuela Moral.
Do.ña Anüustus.............  Matilde Guerra.

pjL.\R. Emilia Marlinez.
HoRifESiNDA........... N. Pai-do.

ÜuN IloMOBONO.............  Señores Cipriano Martínez.
NAVAnniTO............  Miguel Diaz.
Aouilks. Virgilio Zaragozano.
PKprro, (A í̂rTo).. .  Luis Mazoli (hijo.)
Un mozo de café. Enrique Mazoli.

lia  acción es en Madrid.

Sala Con dos puertas laterales y un.a en el fondo. Una 
mesa camilla con brasero y tapete. Sillería con funda.

ESCENA PRIMERA.
DoSa Püiuficacion, Pilar, Pepito.

(>lí airarse el telón, los tres, subidos en sillas, colocan fa ­
roles de papel en un alambre que afrat'íesa/a habitación.) 
PuRiF. Acabad pronto, que ya es tarde.
PiL. Va á venir la tertulia y nos va á encontrar medio 

vestidas.
Peí». Ya he puesto mis faroles.
PiL. Están torcidos.
Pep. Los tuyos si que están.
PiL. Mentira!
Pep. Embustera!
PiL. No me faltes al respeto.
PüRiF. Niños! Que me vais ádar una sofocación! {Pejan 

colgados los faroles y bajan de las sillas.)
PiL. Este mocoso ha de llevarme siempre la contraria. 
Pep. La mocosa eres tú.
PeaiF. Silencio, niños; y á ponerse todos en situación de 

recibir, que ya no tardará la tertulia.
Pep. Quú mo pongo?
PuRiF. La levita de tu papá, (q.e.e.g.)
PiL. Y'o me voy á poner la torera azul para que Doña 

Angustias me tenga envidia; y cada dia de reunión 
voy á variar de traje.

PuRiF. Cómo has de variar?
Ptt. Toma! Una vez le pediré á la portera la falda de

sorosa; otra, la garibaldina A la capitana de civiles, y 
otra el vestido corto á la planchadora.

PüRiF. Pepito, anda á vestirte.
Pep. No encuentro el jabón.
PiL. El jabón me lo regaló González; y no es para ti.
PcRiF. No empecéis ya.
PiL. Este chicuelo me gasta todos los dias el cocrén, cd 

vinagrillo y el agua de Barcelona.
Pep. y  tú me quitas los alfileres que traigo de la 

escuela.
PuRiF. Niños, que me vais A dar una sofocación! Todo 

el mundo á vestirse. (Llaman dentro á la campa­
nilla.) Silencio! han llamado; quién será á esta.« 
horas?

PiL. La tertulia.
PuRiF. Es muy temprano; aun no se ha oido el reló de 

las monjas. Ay! me dá el corazón que ha de ser D. 
Canuto; siempre los caseros vienen á horas intem­
pestivas. {Vuelven á  llamar.)

PiL. Si, debe ser él; en el modo de llamar se le conoce.
PuBip. Es claro; esos hombres llaman y se entran como 

Pedro por su casa; no tienen educación. Pepito, anda 
sjn hacer ruido, y mira por el6u;ero de la llave. Si 
es D. Canuto, no estamos en c îsa. {Sale Pepito y Doña 
Purificación y Pilar se quedan esciKhanda. ruelve 
Pepito.)

Pep. E s un viejo.
PuRiF. No será 1). Canuto?
Pep. No; este es mas feo.
PuRiF. Lo que es la inocencia! Cree que puede haber 

alguien mas feo que el anao de una casa.
PiL. Reciba V. mientras yo me visto.
PuniK. Bueno; yo recibiré* ahora, y tu recibirás después. 

Abre, Pepito. {Sale Pepito por la puerta del fondo y 
Pifar por una de las laterales. P ila r  asóm ala cabeza 
para ver quien entra y se retira.)

ESCENA II.

DüSa Purificación, D. Homobono.

(Entra D. Jlomobono con sombrerera y m aleta de viaje. 
IIoM. Buenas noches, señora.
PcRiF. Para servir á V. —
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Hom. La hora no es muy á propúsito, pero acabo do lle­

gar; he comprado La Correspondencia, he Iciclo este
' anuncio, y vengo. . .  sobre é l . . ,  [Saca el periódico ij 

.le enseña el anuncio.)
PuRiF. Ah! si; en efecto. Ah, caballero! V. no sabe á 

qué punto conducen las desdichas de la humanidad. 
(Liara.)

Hom. (sorprendido.) Señora.. .  yo siento m ucljo.. .
PuatF. (serenándose instantáneainefUe.) Gracias, caba­

llero, gracias; ya ve V. ; una es sensible, y al rccoi’- 
dar sii.s opulencias anteriores.. . ;  quién mo liabia de 
decir! (llora.) Ya vé V.. papá era intendonlc mayor 
del ejército de Cuba, plaza montada, y con la cruz 
de Isabel la Católica.

IIoM. Señora, yo siento mucho. . .
PuRiF. (serenííndose.) Y mamA llevó en dote á su esposti 

una mina do azufre y cinco toradas de Andalucía.
IIoM. Muy bien; con que si A V. lo pareco.. .  nos senta­

remos. (Se sienta y deja la maleta y sombrerera.)
PeaiF. Si, señor; y mi difunto cónyut/ue era juez d&paz 

V miembro do la sociedad económica de Amigos del 
Pais. Pues ya vó V. ; después de dejarme en la gran­
deza consiguiente, y rodeada de catorce angelitos, 
fruto lejilhno y tierno do nuestro cándido amor, 
(//ora) hoy me veo en la necesidad humillante do 
admitir pupilos Cn mi casa___ yo! una señora con­
decorada por parte de padre con la cruz de Isabel la 
Católica! (Se serena instanláheamente.)

IIoM. Y las catorce criatiu’itas?
PuniF. Ya no son mas que dos; las demás se han ido al 

cielo por no ver los sufrimientos de su mamá.
IIoM. Qué lástima! Con que, volviendo al anuncio; yo 

he venido... '
PuRiF. Si, vendrá V. enviado por D. Feliciano, el de la 

calle de Po.stas.
IloH. lín efecto; dico el anuncio que en U calle do Pos­

tas dai-'m razón; que es casa inmediata A la Puerta 
del Sol, y no de huéspedes.

PuniF. Por supuesto! Kso, do ninguu modo! Cómo habia 
de confundirse con laspatronas, una señora condeco­
rada por parte de padre?..

Hom. Si, si; pero volviendo al anuncio.. .
PuRiF. Aquí no lia habido nunca mas que diez y ocho ó 

veinte pupilos, pero de toda confianza. Ahoracs cuan­
do no tengo á nadie.

IIoM. La vemad, señora; porque yo soy muy franco; lo 
único que me disgusta es que, según el anuncio, osla 
casa debia estar en la calle do Postas, pero no en la 
calle Alta de San Vicente, pues de aquíá 'la  Puerta 
del Sol, hay una legua.

PuRiF. Cómo se conoceque esV . forastero! Aquí no 
hay distancias; por una peseta le llevan á V. cn cocho, 
en dos minutos, d la puerta del Sol, ó á cualquiera 
parte.

Hom. Pues miro V.; no habia caído en ello. Con que, 
volviendo al anuncio; dice que por siete reales dá V. 
principio y dos postres.

PuRip. Si, señor; el trato es del tenor siguiente: á las 
, ocho en punto de la mañano una jicara de chocolate 

soconusco con pan francés, tostado á la parrilla.
IIoM. Bien.
PüRiP. A las doce del mediodia, un par de hucvecitos 

esclafados, fritos ó pasaditos por agua; un piatito de 
ensalada fresca, su pan correspondiente, y un postre 
de higos.

Hom. Muy bien.
PoRiF. A las .seis de la tarde, entre el crepúsculo, sopa 

variada, cocido con su carne, su tocino y su patatita, 
principio de almóndigas, y dos postres ue higos.

Hom. Bastante bien.
PüRiF. Kn los siete reales se incluye adeiná.s todo el 

servicio doméstico y privado; agua, luz, et ■.
Hom. Corriente, admitido.
PüuiF. Ya sabe V. hi costumbre; nie.s ;ulolautado. -No 

poi- dosconliar, ponjue entro persuiia.s decentes, re­
puna hablar de eso.

llüM. Nada, nada; es muy justo; cuanto m.ls amigos, 
mus claros; á mi me gusta la frampieza.

PuRiF. Pierda V. cuidado; le trataré como si fuera do 
casa.

IlüM. Voy á corresponder del mismo modo, diciendo 
á V. quién soy, y á que vengo á la Córte.

PuRiF. Tendré mucho gusto.
IIoM. Mi nombre es Iloinobono Vaquerizo, y mi resi­

dencia, Polvorosa, pueblo donde puse los "pies desde 
que'nací. Quiso mi mala ventura darme un sobrino 
huérfano, á quien estoy educando, y que estudia cu 
Madrid la carrera de farmácia; pero que, según pa­
rece, so lia dedicado á estudiar otras cosas, porque una 
señora, viuda del alguacil do mi pueblo, (pK! fué en

. sus mocedades novia mia, (no el alguacil, sino ella) 
vive aquí, y me ha escrito diciendo, que el muchacho 
(uo ot alguacil, sino mi sobrino) anda encalabrinado 
con unas prójimas.

PcRiF. Si; con algunas cúlsilcs do esas que andan por 
ahí.

Ilo.\i. Y naturalmente, be venido á enterarme, y á poner 
el cüiTeclivo necesario.

PuiuF. Celebro nue tal motivo me haya hecho conocer.. .  
es V. casado í

Hom. No señoraf; gracias d Dios.
PuRiF. Do todos modos repito que está V. en su casa, v 

tendré mucho gusto en que esta noche asista V. a 
nuestra reunión.

Hom. Hola! da V. reuniones? (reparando en los faroles.) 
Veo el salón muy adornado.

PuRiF. Una modesta iluminación á la veneciana; en vida 
de mi esposo cada reunión de estas nos costaba ocho 
mil quinientos sesenta y  siete reales. Ahora doy soi- 
rées do confianza; vienen algunas amigas, quince ó 
veinte estudiantes y treinta ó cuarenta oficiales del 
ejército, sobre todo, do caballería, porque yo, como 
mi difunto papá era plaza montada, tengo mucha afi­
ción á la caballería.

Hom. Me parece bien.
PuRiF. (Llevando á D. Ilomobono á  una de las puertas.) 

Kste es el departamento de V.
IIOM. Corriente; cómo se llama V?
PuRiF. Doña Purificación de la Trampa, viuda de Cala- 

mocha; y mis niños Pilar y Pepito Calamoclias de las 
Trampas.

Hom. Muy señores míos.
PüRu  ̂ Couque descanse V. mientras yo me dispongo 

para recibir á la recepción nocturna.'
IIoM. Con mucho gusto. (Coje su equipaje y entra en d  

cuarto.)

ESCKNA III.
DoS.\ PcRiFiCACioN, Pilar, vestida ridiculaíiiente.

PiL. Mamá, estoy bien?
PuRiF. S i; tú tiene.s gracia natural, y luces un trapo 

mejor que otras un encajo. '
PiL. Ya me pondrá Doña Agustina algún defecto.
PcRiF. No hagas caso; se cree que'no hay nadie que 

vista como su hija. A mí ya me tiene cargada.. .  
hasta el colodrillo.

PiL. Vendrá esta noche Rodriguez?
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PfHii'-. Quién sabe? Lo has dicho que sí?
ihL.,TodaYÍíi no; pero se conoce que quiere pedirme 

compromiso.
i’uiiif. Sabe que has tenido relaciones con Alonso?
P iL . Yo lo creo! Como que es el alférez de su compa­

ñía.
PuniF. Pues que no te vea la sortija. Siempre que so» 

deja un novio, deben guardarse los objetos que ha 
regalado, para que el que venga después, no tropiece 
con el cuerpo del delito.

Pn.. No tenga V. cuidado.
PüBip. Ese Ihodriguez me parece un cuco de siete sue­

las. Trastéale bien, porque creo que es muy antiguo.
PiL. Hace en la escala el núm. 45. Dentro de dos 

años, capitán; y si hay jai-ana antes, antes lo ascien­
den.

ESCEN.V IV.
DoSa PuniFic.\.ciON, PiLAn, Pepito con una levita que le- 

arrastra.
P ep. Estoy bien, mamá?
Pcair. S i, ya pareces un hombre!
Pir,. No te sientes para que no se arrugue la levita. 

[Pepito váde  uíi lado a otro sin atreverse á  mover los 
brazos. Llaman dentro á  la campanilla.)

Pi'RiF. Esta si que es la tertulia. Abre, Pepito, y  tú , Pi­
lar, discúlpame, que con la venida de eso caballero 
me he atrasado en la vestimenta.

PiL. Ese caballero, á qué ha venido?
PoniF. De güéspede. Voy á vestirme corriendo. (Sa le 

Doña Purificación, y Pepito por la puerta del fondo.)

ESCENA V.
Pilar, DoÑAANOUSTiAsy IIormesinda, vestidas con muy 

m al gusto.

: Buenas noches.Ano.
llon.
PiL. Buenas noches. (Se sientan.)
Ano. Hija, bien pueden Vds. agradecernos la asisten­

cia á la tertulia; solo por Vds. dejo yo el café.
Hon. Es un sacrificio muy grande, porque los cafés es­

tán manificos.
Ano. Y a v é V .; en la Flor, teatro; atiL ozoya, teatro; 

en San Isidro, coro; en B ilbao, orquesta; en M ar­
sella, bailo.. .  en fin, qué sé yo!

IIoR. El otro dia vimos un tenor en el café de Ve­
rano, que, cuando sube, sube tanto como Tamber- 
lin.

Ano. Le digo á V. quo se pasa muy bien el rato en los 
cafés; siempre quo voy con algún amigo, no salgo 
hasta que nos echan; quiero decir, hasta que cier­
ran el establecimiento; porque ya vé V ., á las ocho, 
toma una su cafó con media tostada de abajo ; á las 
diez su vasito de leche amerengada^ con  mucha ca­
nela; y á las doce un bisté ó cualquiera otra cosa li- 
gerita; de modo que lo pasa una tan ricamente.

PiL. Nosotras íbamos antes al café del Vapor, porque 
allí daban piloncito do azúcar; pero hoy se ha per­
dido esa buena costumbre; en ninguna parte dan pi­
lón.

Ano. Está ya Madrid intransitable! Con estas voces que 
corren, todo se ha sübido, la paja', la cebada, hasta 
las fondas. Si se quiere encontrar un cubierto barato, 
no hay mas remedio que acudir á la fonda de la Es­
trella de la calle de Gitanos, donde por treinta cuar­
tos dán cocido, principio y postre.

PiL. En la calle de la Abada sirven regular por dos pe­
setas , y dán de postre una jaletina  muy nca. 

íloR. Pero en los Leones dán dos platos más, y guisan 
muy bien el bacalaáo.

Ano. Pues mira que la.s clocletas de Perona. . .
Pir.. Para cosa delicada las ahajas de carne ele Bolín.

ESCENA VI.

Dichas y Doña P crific.vcion.

P l'rif. Buenas noches, Angustias; buenas noches, Ilor- 
mesinda.

Ano.
lUm. Buenas noches.

l'URiF. Estaba arreglándome, porque se me ha atrave^ 
sado un güéspede, precisamente á la hora de vestirme.

Ano. Es jóven?
Iloa. Es soltero?
PuiuF. No; es un vejete.
Ano. Yo no he podido todavía acostumbrarme d la idea 

de tener gentes estrañas en mi casa. Cuando una lia 
recibido cierta educación.. .

PüRiF. (Me vuelo con esta mujer!)Ano . Ya vó V; en tiempos de mi difunto general, yu 
no podía tratarme mas que con presonas de rango.. .  
asi es, que ahora se me hace todo cuesta arriba; en 
particular por mi pobre niña, que con una instruc­
ción tan deslumbrante , se consume en el rincón .do 
su casa; ella borda, como nadie: baila, como nadie, 
canta, como nailie, monta á caballo y sabe esquila- 
don . Si la oyeran Vds. tocar el piano, cuando te- 
teniamos piano! Tocaba un noturno de liientobien, con 
lazurda; una habanera con el m iñiqui; y un cotillon 
á cuatro manos que se lo enseñó (Jscar de la Cena, 
aquel pianista quo vino á Madrid el año cincuenta y 
uno.

Punir. Pues y mi niña? Puede que no haiga otra para 
recitar; cuando Íbamos do tertulia á casa del sur- 
diretor de las cigarreras, una noche, sin hacer mo­
vición  ninguná, echó de una tirada el primer acto de 
Juana la ñabicortona.

IIoR. fá  Pilar.) Has concluido ya las enaguas?
PiL. Si, quieres verlas?Las tongo en la ventana para 

que se oreen.
Hor. Vamos à verlas.
Ano. Yo voy también.

[Entran por una de las puertas y Doña Purificación de­
tiene d Pilar que vá la última.)

ESCENA Vir.
Doña Purificación, Pilar.

PuRiF. Ten cuidado; que esas no ván mas que á oler 
para criticar luego, (ró á  dar un paso y se apoya en 
una silla) Ay!

Piu Qué es eso! La sofocación?
PuRtF. No; el marco de antes... y con los mismos sín­

tomas de hace siete años , cuando di á hiz á Pepito.
PiL. Pero mamá, qué maniatan rara! Cómo es posi­

ble. . .
PuRiF. S i , s i . no me cabe duda.

ESCENA Vili.

Doña Purificación, Pil a r , D. Homoro.no.
Hom. Voy á comprar tabaco.. .  [Reparandoen Doña Pu­

rificación.) Calle!. . .  hay alguien enfermo*^

Z
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PuRip. Ay, D. Húinobono! Llega V. como llovido del 

cielo.
Hom. Vamos, qué pasa?
PüRiF. Vete, Pilar; uo dejes solas Á esas.

KSCKN.V IX.

DoÑ.< PcaiFic\cio>í, D. IIomobono.
Hom. Qué tiene V?
PüRiF. Ay D. Homobono! V., como farmacéutico, deberá 

ser muy entendido en enfermedades.
Ilo.«. Naturalmente, señora ; entendemos mas que los 

médicos; porque, al fin, ellos no pasan de recetar, 
pero las medicinas las damos nosotros.

PuRiF. Pues bien ; en prueba do la confianza que ha de 
mediar entre ambos, voy á consultar á V. sobre un 
padecimiento que me ha sobrevenido incidental­
mente.

Hom. Hablo V. con toda franqueza.
PuatK. bspero que reservará.. .
Hom. Un ooticario es un pozo , señora. Hable V.
PoRiF. Pues señor.. .  ay! crea V. que el rubor me im­

pide. . .
Hom. (Qué tendrá esta buena mujer?) Adelante, ade­

lante.
PuBiF. V. no puede figurarse lo que- á mi me pasa.
Hom. (Qué le pasara?) Comprendo perfectamente que 

hav tropiezos en la v id a.. .
PüftiF. Pues eso es lo parlicular: que aquí no ha ha­

bido tropiezo. *
Hom. Señora, yo aseguro que no hay peligro.
PuRip. Dp veras? Pero lo dice V. sin examinarme.. .  sin 

reconocerme prácticamente.. .
Hom. No importa; conforme hay zapateros que hacen 

zapatos sin probarlos, también hay médicos que re­
cetan sin conocer Ja enfermedad; quiero decir, que 
conocen la enfermedad sin reconocer al enfermo. Na­
da. nada: tranquilidad. Yo voy á comprar tabaco y 
vuelvo en seguida.

PcBiF. Que no falte V. á la reunión.
lüjM No faltaré. Hasta luego. (Soie, y entra P ilar.)

ESCEXA X.

Doña PuRiFiOACio.s, Pilar.
PiL. Esa vívora de Doña Angustias ya ha visto que mi 

corsé tiene tres piezas, y que la cama de Pepito se 
hace encima de las sillas.

PcRiF. Y luego irá la infame criticándonos!
PiL. Nada mas que por chafarla, he de ir á Capellaucs 

con vestido de madapolán.
I’URIF. Dónde está ese madapolan'í
Pif,. Asi que Rodriguez se me declare.. .
Po'RiF. Mucho cuidado, niña; no yayas á perder la pro. 

porción por un regalo intempestivo..
PiL. Yo sé lo que me hago; crees tú que se me va á es­

capar un próximo capitán que ya tiene Monte-Pio? 
(Llaman.)

ESCENA XI.

oSa Purific.vgioh, Pil.ar, Pepito, Navarrito, después 
DoSa AaeusTusy Horuesin'da.

Dos
UONA .‘v a e u s T W s  y  i iu n j ib a in u A .

Pgp. (Trayendo de la mano á  ^avarrilo.) Mamá, ya está 
aquí Navarrito.

PüRiF. Hola, Navarrito! lia venido V. como de molde; 
yo no sé en qué consiste, pero es V. como la pro­
videncia, que siempre llega á tiempo.

Ano. Hola! Me trae V. mi encargo?
lIoR. Y el mió?
PiL. Y el mió?

•Pep. y  los caramelos?
Nav. Todo; todo; los caramelos para Pepito; el jabou 

para Doña Angustias, el agua de colonia para Hor- 
mesinda, y el abanico para Pilar. (Lo reparte.)

Anu. Muchas gracias.
PuRiF. Este Navarrito vale un imperio; siempre tan 

«amable; qué alhaja! El pinta; él borda en cañamazo, 
é! representa el Ótelo, é l . . .

PiL. Mira, mamá; mira mí abanico; lo ha dejado como 
nuevo.

PüRiF. Toma! Pues si no se lo conoce la rotura! Qué 
Navarrito este! Por eso nos acordamos de él en todos 
nuestros apuros.

Nav. Uracias, gracias.
PuRiF. Felizmente, el encargo quc'voy á hacerle no 

necesita gran habilidad; ya sabe V. lo que es Pepito: 
se ha empeñado en hacer volatines.en las sillas y me 
ha rompido una de las mejores. Ya se vé; en seguida 
dije; «Quién mejor que Navarrito?; para estas cosas 
se pinta solo; y en un abrir y cerrar do o jo s.. .  con 
un poco de cola, que á él lesobra siem pre.. .»  Ahora 
verá V. la silla; eslii casi nueva. (Entra por la iz ­
quierda y sale al momento con una silla que, apenan: 
puesta en el suelo, se deshace cayendo hecha pedazos.) V. la arregla en un momento; verdad? Esta no­
che se la lleva V. y mañana la trae hueva. Re­
pito que es V. todo un buen amigo. (Rccoje los 
pedazos y los pone entre la capa de Navarrito.) Aquí 
los pongo para que no se olvide. [Llaman, sale Pepito 
á abrir y vuelve con Aquiles. )

ESCENA XII.

Dichos, Aquiles.
AcíUt. Buenas noches.
Todos. Buenas noches.
PuRiF. Cómo viene V . tan solo?
Aquí. Rodriguez está de guardia; los demás creo que so 

han ido al teatro.
PuRiF. Se nos vá á aguar la fiesta; estos militares son 

tan inconstantes.. .  En fin, jugaremos á prendas.
líoR. Si, si, á prendas. (Sí-'Sienfo.)
PiL. Qué juego ponemos?
Ano. KI pelegrina.
PuniF. Bueno.
Aquí. Mejor será el de los melones.
Anu. En qué quedamos?
Aquí. Mientras Vds. piensan el juego, yo, con su per­

miso, vov á decir dos palabras á Navarrito.
PuRip. Es V. muy dueño.
.\qui. (Ap. ¿N avarrito.) Esta noche vamos a refrescar 

á costa do Doña Angustias.
Na v . Pues y  eso?
Aquí. lie mandado traer una docena de sorbetes, y 

vendrán á cobrar á la casa.
N.\v. Hombre, me parece una iniquidad.
Aquí. -Y por qué dan tertulias en seco?
Na v . Mire V . ; en el recibimiento hay vasos de acua y 

una cucharilla; sabe V. lo que hacemos todos. Traer 
un terrón de azúcar del cafe, echarlo en un v^o de 
agua, menear con la cucharilla, y va está el refresco.

Aguí. Nada, nada, que paguen los sorbetes.

1
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PüRiF. Navan-ito, aquí hemos armado una conspiración 

contra V.
Na v . Contra mi?
PüRtF. Las niñas se empeñan en que pague V. una 

libra de dulces.
Todas. Si, si; que la pague.
X a v . Nada, nada; voy en seguida. Hasta luego.
Aquí. Adiós, primo. (Saíe Navarrilo sin tomar la capa.

ESCENA XIII.

Dichos, menos Navarrito , después un mozo de café.
PuRíF. Este Navarrito es de lo que no hay; él pinta; él 

borda en cañamazo; él hace el Otelo; y siempre tan 
amable, tan cariñoso. . .  {Llaman. Sale Pepito y en­
tra con un mozo que trae sor6e/es.)

Pep. Mamá! solbetes! {Conmoción general.)
PuRiF. (Quién los mandará? Si será el güéspede?)
PiL. Adelante, adelante, (al mozo.) Espere V. en la 

antesala y se llevará el servicio. {Deja e l mozo los 
sorbetes y sale.)

ESCENA XIV.

Dichos, menos el muzo.
PuRiF. Esto es do coco. {Todas toman uno.)
Ano. El mio de espuma do limón.
Aqui. (Buena se vá á armar.) (Todos se toman el sorbete 

con avidez.),
PiL. El mío es de fresa.
UoR. Y el mio de malacaton.
Aquí, (ó Ilormcsinda.) Es verdad flue no tiene V. novio? 
Hon. Con qué ojebto me hace Y. esa pregunta?
Aquí. Sin malicia; sin ninguna malicia.
Hor . Qué carrera sigue V?
Aquí. Estoy preparándome para entrar...
IIoR. En caminos y canales?
Aquí. No; en veterinario.
IIüR. Estoy comprometida.
Aquí. No hay de qué. {Llaman y sale Pepito.)

ESCENA XV.

Dichos, D. ílOMODONO.

IIoM. Buenas noches.
Todas. Buenas noches.
PuRiF. Vamos, tome V. un sorbetito, que de lo suyo 

toma.
IIoM, Gracias, señora; no refresco.
Ano. Calle!Si esllomobono!
IIoM. Hola! Si es Angustias!
Ano. V. por acá?
Hom. S í; vengo á buscar á mi sobrino, en vista délo 

que me decías en tu carta.
PuRiF. (Con sorna á Doña Angustias.) De modo que V. 

es la viuda del alguacil do Polvorosa; no decía V. que 
era viuda de un general?

Ano. (Sofocada.) Mire V. quién habla; esta es la casa, 
D. Homobono, esta es la casa donde Navarrito pasa 
todo el dia en vez de ir á estudiar.

Punir. Qué! Es Navarrito el sobrinodc V?D. Homobono, 
no haga V. caso do Doña Angustias! Su sobrino de V. 
es un tesoro; él pinta, él borda en cañamazo, él re­
presenta, él compone abanicos., .

Aso. Y por esa razón descuida sus estudios.. .
Hom. Angustias, hiciste muy bien en escribirme.

PuRiF. Lo que tiene V. es envidia de ver que nos pre- 
Qere á nosotras.

Aso. Yo envidia! yol (Se levanta.)
PuRiF. Si; porque sabe V. que estoy condecorada por 

parte de paure.. .
Ano. Una señora que tiene gUéspedes] A siete ríales! 
PuRiF. Mas vale tener giiespedes que estar á la cuarta 

pregunta! (Llaman y entra Navarrito.)
Hom. Calma, calma.

ESCENA XVI.

Dichos, Navarrito, después el mozo.
Na v . Aquí están los dulces.
IJoM. Sobrino!
Na v . (Estupefacto, dejando caer el sombrero.) MÍ tiol
Hom. No te he hecho venir á Madrid para que compres 

dulces: ahora mismo nos vamos á Polvorosa.
Purif. D. Homobono, no sea V. cruel. Estas son intri­

gas de Doña Angustias!
Ang. Mire V. que ya se me vá subiendo la mostaza.. .
Mozo. (Entrando.) Puedu llevarme el serviciu?
PvMF. (Dándole los vasos.) Si, señor.
Mozo. (Ijuién paga? (.̂ ísomoro de todos.)
Purif. Pues qué, no está pagado?
Mozo. Dierun las señas mas nun pagaron.
P urif. (Dejándose caer en u?ia silla.) Dios mío! A mi rnc 

dá la sofocación!
PiL. Quién dió las señas?
Mozo. Tema, un hombre.
PiL. Qué facha tenia?
Mozo. Nun tenia facha donguna. (Agutíes procura escon­

derse detrás de /forniesinaa.)
P urif. (Levantándose de un sallo. A Angustias.) Como si 

lo viera, esta es una tostada de V.
Ang. Mia! Jugar yo tostadas! Para mi las quisiera!
Purif. Qué se puedo esperar de una alguacila^
Ano. Yo seré alguacila, pero V . es cursi.
Purif. (Cayendo en la silla.) Ay! la sofocación! .Me ha di­

cho culai! (Era toda esta escena Ilormcsinda y P ilar  
procuran contener á  sus madres.)

Mozo. (Me paresce que nun cobro.)
Hom. (Entrando por su equipaje.) Vámonos de aqui.
Ano. Si, vámonos; que no se puede estar entre ciertas 

presonas.
Purif. (Dando un salto.) V. tiene la culpa de todo! V. 

que <lesde que conocimos á Navarrito en el café de 
las Colanas, y se vino con nosotras, se muere do en­
vidia.

Pii.. Si, sefiom! Porque su hija de V. está enamorada 
de él.

IIoR. Yo! mire V. lo que habla!
Ano. Qué tenemos que envidiar á Vds? Unas gentes que 

duermen en las sillas, que llevan los corsés con tre.«; 
piezas, que se encalabrinan asi que ven un melitar de 
tropa!

Purif. Insolente! .4/^uaci7a!
Ano. Deslenguada!
Pii,. Envidiosa!
Hor. Bachillera!
Hom. (Saliendo con su equipaje.) Vámonos!
Ano. Si, vámonos.
P urif. Vaya V. mucho con Dios, encigúmenoi
Ano. (Poíuicnc/o5c.) Yo enc/gúmeno? Mire V ., D. Hino- 

bono; mire V. la fachenda de esta ., .  señora. (Tira Je  
¡a funda de dos sillas, y aparecen rolas.)

Purif. (Cayendo en la silla.) Ay! á mi me dá la sofo­
cación!

À
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Mozo. Nun pagan?
Ano. Nada de esto le pasaría á V ., si habiendo nacido 

ochavo, no se empeñará V. en pasar por peseta. 
(Llam an, sale Pepito.)

PiL. Pues apliqúese V. el cuento, Doña Angustias.
Hom. Vámonos! Vámonos!
'Aonr. Vámonos! Gritar, gritar! (Tbdos ó un tiempo cojen 

sus amigos y sombreros. Navarrito al cojer la capa 
deja caer los pedazos de la silla. El mozo corre de un 
lado para otro con el servicio. Todos van á salir cuando 
vuelve á  e7itrar Pepito.)

PiiRiF. No vuelva V. en su vida por esta casa!
Ano. Ni falta!
Pit. Fuera de aqui!
Hor. Cursis!
Pin. Hipopótamo!
PcRtp. Bruja!
Pep. {Entrando con la levita á medio sacar y arras­

trando.) El casero!

Las Cursis.
Punir. Ah! {Cae desmayada. A la vez P ilar  cae por otro 

lado. E l mozo y iodos huyen por las puertas laterales, 
y Pepito se deja caer en medio. E l telón baja ráp ida­
mente, y iodo este final se hace con prontitud.)

FIN.

E:taminada esta comedia , no hallo inconveniente eme su 
representación se autorice, con la ligera supresión hecha {se 
hizo). Madrid 4 de junio de 186S.

El censor de ¿cairos,
Narciso S. Serra.

MADRID:
Imprenta de Gabriel A lhambra, 

San Bernardo, 73.

1869.
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